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Jornal da

Boca quente

PURO PRECONCEITO  
Responsável pelo The Intercept, Glenn 
Greenwald é um dos mais importantes 
jornalistas do mundo. Ele, por exem-
plo, foi um dos responsáveis por diver-
sas matérias do caso Edward Snowden. 
Após o “Vaza Jato”, Greenwald tem sido 
atacado nas redes sociais, principal-
mente, por ser casado com o deputado 
federal David Miranda (Psol-RJ). 

PARA ONDE VAI  
Indicado por João Roma para a secre-
taria de Saúde, Luiz Galvão tem desti-
no incerto na gestão de Neto. Dizem as 
más línguas que ele vai deixar o posto 
por conta dos problemas que a opera-
ção Kepler trouxe. Não que ele necessa-
riamente tenha culpa no cartório, mas a 
barra é pesada e a bomba pode estourar 
a qualquer momento.

VAI LONGE  
Os vazamentos das conversas do minis-
tro Sergio Moro com membros do Mi-
nistério Público que atuaram na Lava 
Jato vão longe. Se o site The Intercept 
cumprir o que prometeu, o Moro pode 
ficar em maus lençóis, sobretudo se o 
afamado acerto dele com o presidente 
Bolsonaro antes da eleição for confir-
mado, como dizem jornalistas.

SINAIS  
Todos que cercam o prefeito ACM Neto 
interpretaram como um bom sinal a 
provável nomeação de Léo Prates para 
a secretaria de Saúde. Assim, acreditam 
membros da base, não fica parecendo 
que o democrata tem olhos apenas para 
o vice-prefeito Bruno Reis na corrida 
pelo Palácio Thome de Souza. Prates 
sorri com a oportunidade. 

AU REVOIR  
Se vem mais coisa pela frente, pou-
ca gente sabe de verdade. O que já se 
tem de concreto é que a nomeação do 
ministo Sergio Moro para o Supremo 
Tribunal Federal fica cada vez mais dis-
tante. Se essa for a pretensão do ex-juiz 
federal, é melhor começar a pensar em 
outras possibilidades para o futuro pro-
fissional. 

PROMOÇÃO 
Se Neto afagou Prates, não deixou de 
agradar também Reis. Cotada para a 
Secretaria Municipal de Combate à 
Pobreza, Ana Paula Matos é pessoa de 
confiança do vice-prefeito. Testada em 
diversas posições, Ana tem crescido 
dentro do grupo político, sobretudo por 
não mostrar muita fome política. Tra-
balha e pronto!

jose cruz/abr reproducao/youtube nelson jr/stf

bahianoticiasvaldemiro lopes/cmstacio moreira/metropress
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Cidade

APERTANDO O BOLSO
Apontada como prática abusiva, cobrança de estacionamento não fracionado segue a pleno vapor em Salvador

Se você comprar somente 
1,2 kg de carne no açougue e 
for obrigado a pagar por 2 kg, 
toparia? A gente crê que a res-
posta seja positiva. Mas é qua-
se isso que tem acontecido nos 
estacionamentos de Salvador. 
Sem o fracionamento das horas, 
o consumidor acaba pagando 
por aquilo que não levou para 
casa. O valor? Sempre bastan-
te salgado. O pagamento da 
“hora cheia”, como chamam os 
estacionamentos em Salvador, 
poderia já ser diferente desde 

2011, quando a Câmara aprovou 
uma matéria que vetava essa 
prática. Poderia, se a Justiça não 
colocasse sua poderosa mão no 
projeto e brecasse a proposta 
com uma liminar quase eter-
na, que segue sem ter o mérito 
julgado desde então. Autor do 
projeto de lei, o ex-vereador 
Alcindo Anunciação disse que 
o objeitvo da matéria era coibir 
abusos do “livre mercado”.  

“A ganância é muito grande. 
Nem todos os empresários en-
tenderam quando propus, mas 
eu queria proteger o consumi-
dor”, asseverou, em entrevista 
ao Jornal da Metrópole.

Enquanto liminar perdura, consumidores acabam pagando o pato na capital da Bahia; usar estacionamentos no centro comercial de Salvador, por exemplo, pode custar a bagatela de R$ 70

Em alguns estabelecimentos da capital, o fracionamento acontece parcialmente; ainda assim, consumidor sai perdendo com preço

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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Mais de 80 vagas de 
estacionamento deixaram 

de ser usadas em SP

Cidade

APERTANDO O BOLSO O não fracionamento de 
valores de estacionamento é 
visto como uma prática abu-
siva pelo Ministério Público 
Federal. Em ação no ano pas-
sado, o órgão argumentou 
que não fracionar a cobrança 
por estacionamento impede 
que o direito da população de 

utilizar bem público. Advoga-
do consumerista, João Carlos 
Lopes Bahia concorda com o 
MPF. “Infelizmente adotou-se 
essa prática, que acabou viran-
do uma coisa que muita gente 
aceita e a população vai sendo 
lesada. As pessoas acabam nem 
mais procurando a Justiça”. 

MPF VÊ PRÁTICA ABUSIVALIMINAR EMPACOU E JUIZ SILENCIA SOBRE CASO

EFEITO DE APLICATIVOS JÁ É SENTIDO 

Barrada por força de uma li-
minar em 5 de agosto de 2013, 
a obrigatoriedade da cobrança 
fracionada segue sem ser regu-
lamentada na capital baiana. A 
decisão do juiz Ruy Eduardo de 
Almeida Brito acolhia o argu-
mento de que a competência 
para legislar sobre estaciona-

mentos seria exclusivamente 
da União. Procurado pelo Jor-
nal da Metrópole, o juiz dis-
se, através da Associação de 
Magistrados, que não iria co-
mentar. À época da proibição, o 
município recorreu, mas o re-
curso ainda não foi apreciado 
pelo TJ-BA.

Com o avanço dos aplicati-
vos de corrida, pagar caríssimo 
por uma vaga de estaciona-
mento tem deixado de ser op-
ção para boa parte da popula-
ção. Um estudo da Fundação 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas (Fipe), feito após pedido 
da empresa de transporte 99, 
aponta que as viagens realiza-
das pela companhia liberaram 
78 mil vagas de estacionamen-
to em São Paulo por dia. Como 
o universo de aplicativos au-
mentou, pode-se chegar a uma 

conta ainda maior.
Advogada, Luciana Ribeiro 

conta que percebeu a diferença 
no orçamento quando passou 
a se locomover com aplicati-
vos. Parte dos custos ficavam 
por conta das taxas de esta-

cionamento. “Quando eu per-
cebi que perdia muito tempo 
procurando vaga, pagando es-
tacionamento caro e me arris-
cando, resolvi ir para as audi-
ências sem carro”, relatou em 
entrevista ao JM.

Tribunal não julgou, até hoje, recurso da prefeitura que pedia a liberação da obrigatoriedade de cobrança fracionada na capital baiana Órgão defende que até mesmo a primeira hora de cobrança deva ter a cobrança fracionada

  7ANOS

é o tempo que a liminar 
segue sem ser apreciada 
pelo Judiciário
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 “ Ao que tudo indica, e pode ser 
verdade, o Moro não é esse Moro 
todo que se fala”

 “Quando você vê essa situação, repete 
aquilo que aconteceu na Operação 
Mãos Limpas”

 “Faço questão de dizer. Eu não escondo de onde eu nasci. Acho 
que quem tem raízes na Bahia não vai perder nunca.”

– João Leão, vice-governador– Roberto Romano, filósofo e professor

– Othon Bastos, ator

Entrevistas

CONVERSAS DE RELEVÂNCIA NACIONAL
Semana da Metrópole teve entrevistas que versaram sobre fatos políticos e grandes homenagens

A semana da Rádio Me-
trópole contou com entre-
vistas sobre os mais variados 
temas de relevância para a 
Bahia e para o Brasil. Diante 
dos vazamentos da operação 
Lava Jato, o ministro Sér-
gio Moro ficou na berlinda e 
teve destaque e repercussão 
com analistas políticos e fi-
guras do cenário baiano. 

No entanto, o momento 
mais especial (e que mere-
ce destaque) ficou por conta 
do bate-papo de quase duas 
horas entre Mário Kertész e 
o ator Othon Bastos, mais 
novo cidadão soteropolita-
no. Com quase 60 anos de 
carreira, o artista abordou o 
panorama teatral brasileiro 
e não deixou de lembrar his-
tórias de obras memoráveis. 

PARA FICAR NA MEMÓRIA

LAVA JATO SEM CORRUPÇÃO MINISTRO NA BERLINDA

Leia mais no

www.metro1.com.br

m
at

he
us

 s
im

on
i/m

et
ro

pr
es

s

m
at

he
us

 s
im

on
i/m

et
ro

pr
es

s

in
st

it
ut

o 
m

ill
en

iu
m

/fl
ir

ck



Jornal da Metrópole, Salvador, 13 de junho de 2019 7

Abra caminhos 
para mais vidas. 
Participe 
do Hapvida +1K.

Evento: Hapvida +1K Dia Mundial do Doador de Sangue.

Data: 15 de junho, sábado.

Horário: a partir das 6h.

Local: Av. Otavio Mangabeira S/N - (ponto de referência: 

quadras poliesportivas em frente ao Multishop)

A doação de sangue é uma atitude que 

não custa nada. Mas faz toda a 

diferença pra quem precisa. Por isso, 

não deixe de ajudar. Participe do 

Hapvida +1K pelo Dia Mundial do 

Doador de Sangue. Será um momento 

para falar sobre o tema de forma 

saudável e praticar o bem.

/hapvida.saude @hapvidasaude

Faça sua inscrição
no Hapvida +1k
www.hapvida.com.br/mais1k

A S S E S S O R I A

G R AT U I TA

D E  C O R R I D A

E  C A M I N H A D A 
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Ambientalista 
denúncia situação 

em Lauro de Freitas

Bahia

QUEM PAGA ESSA CONTA, MOEMA?
Rio Sapato, único vivo de Lauro de Freitas, sofre com falta de limpeza e má gestão da prefeitura

As obras de limpeza do Rio 
Sapato, em Lauro de Freitas, 
na Região Metropolitana de 
Salvador, estão paradas. Se-
gundo o coordenador geral da 
Sociedade Amigos do Lotea-
mento Vilas do Atlântico (Sal-
va), Márcio Costa, as ações não 
são executadas desde outubro 

de 2018. Pensa que não pode 
piorar? Pode, sim. De acordo 
com Costa, a retroescavadeira 
alugada pela gestão da pre-
feita Moema Gramacho está 
exposta às margens do rio, na 
Avenida Copacabana, em Vilas 
do Atlântico. O equipamen-
to seria utilizado para retirar 
vegetações que bloqueiam o 
escoamento das águas do rio e 
provocam transbordamentos. 

“Normalmente, a máquina é 
alugada, paga por hora. Não 
sei o tipo de contrato firmado 
com a prefeitura. Está abando-

nada há meses. Enquanto isso, 
o rio está todo coberto de ve-
getação. A Prefeitura falou que 
colocaria 20 homens para lim-

par regularmente, mas até o 
momento nada”, lamenta. Em 
resposta ao Jornal da Metró-
pole, a prefeitura afirmou que 
a retroescavadeira pertence 
a uma empresa que prestou 
serviços à Prefeitura no ano 
passado. Na época, uma peça 
do equipamento quebrou e o 
serviço foi suspenso. “Não há, 
portanto, nenhum custo para 
a administração municipal”.

De quem é o equipamento?
Prefeitura não sabe, ou não quis responder, quem são os donos da re-
troescavadeira que está estacionada às margens do Sapato. Quanto 
custou? Eles também não dizem. 

Lixo rolando solto
Com uma máquina parada em frente ao Rio Sapato, a prefeitura de 
Lauro de Freitas vê o lixo tomando conta do lugar. A população fica 
cada vez mais revoltada.

Foto Tácio Moreira
Texto Adelia Felix
adelia.felix@metro1.com.br
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 “Não é tanto. Obviamente, o 
partido [PSD] tem as suas 
indicações, todos têm”

– Moema Gramacho, prefeita de Lauro de Freitas

Bahia

A máquina, que além de 
não limpar o rio ajuda a deixar 
o local mais poluído, pode até 
não custar nada à prefeitura, 
mas a assessoria não respon-
deu os questionamentos da 
Metrópole sobre quanto foi 
pago pelo serviço.  A comu-
nicação de Lauro se esquivou 
ainda de responder qual em-

presa foi contratada para pres-
tar o serviço. Enquanto isso, as 
baronsesas, vegetal que é sinal 
incontestável de que há polui-
ção nas águas, reina absoluta. 
Apesar do aspecto de abadono, 
a prefeitura assevera que usa 
até mesmo uma tecnologia ja-
ponesa para limpar as águas já 
quase mortas.

Desde que rompeu politi-
camente com a ex-vice-pre-
feita Mirela Macedo (PSD), 
Moema Gramacho não con-
seguiu explicar à população 
da cidade como uma só figura 
política no Município tinha 
mais de 400 pessoas indicadas 

na secretaria de Saúde da Ci-
dade. Apesar de Moema ten-
tar minimizar o fato, com um 
“não é tanto”, o caso segue em 
evidência. Após os embates 
públicos entre as duas, meia 
dúzia de gatos pingados foram 
demitidos. 

PREFEITURA NÃO DIZ DE 
QUEM É A MÁQUINA PARADA

CARGOS SEGUEM ENTALADOS

Prefeita de Lauro de Freitas, Moema ainda não conseguiu explicar ao eleitor como só uma pessoa tinha 400 indicações de cargos na saúde

Máquina segue parada às margens do rio Sapato, que está cada dia mais poluído

Para japonês ver
Diz a prefeitura que usa tecnologia vinda do Japão para limpar o rio 
que todo mundo diz estar completamente poluído. A Embasa, ainda 
segundo a prefeitura, acompanha tudo. 

Meio ambiente relegado
O rio nasce em Salvador e percorre quatro quilômetros dentro de 
Lauro de Freitas, atravessando Ipitanga e Vilas do Atlântico até de-
saguar na foz do Joanes.

foto do leitor/divulgacao
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Política

ALGO DE PODRE EM ILHÉUS
Ministério Público denuncia esquema criminoso instalado na Câmara do Município; 11 pessoas são denunciadas

Denunciado pelo Ministério 
Público da Bahia (MP-BA) no 
âmbito da Operação Xavier, o 
ex-vereador e secretário de Agri-
cultura de Ilhéus, Valmir Freitas 
do Nascimento, é apontado como 
um dos maiores beneficiários dos 
esquemas fraudulentos na gestão 
do ex-presidente da Câmara de 
Vereadores, Lukas Paiva (PSB). 
Informações obtidas pelo Jornal 
da Metrópole através da denún-
cia, encaminhada pelo promotor 
de Justiça Frank Monteiro Ferrari 
à 1ª Vara Criminal da Comarca 
de Ilhéus, apontam que o políti-
co contou com dois nomes para 

que o esquema funcionasse: o 
ex-controlador da Câmara, Joíl-
son Santos Sá, e o ex-tesoureiro, 
Rodrigo Alves dos Santos. Eles 
faziam parte da Comissão Per-
manente de Licitação (CPL) ou a 
Equipe de Apoio ao Pregoeiro. 

O MP afirma que, por meio 
deles, Valmir “concorria, di-
reta ou indiretamente, para a 
maquiagem dos processos de 
contratação fraudulentos, espe-
cialmente pela assinatura de so-
licitações de despesas superes-
timadas baseadas em cotações 
que sabia inexistentes, contri-
buindo de forma relevante para 
a produção dos seriados danos 
ao erário naquela gestão”.

JUSTIÇA ACATA DENÚNCIAS
Os três viraram réus por or-

ganização criminosa na semana 
passada, após a juíza Emanue-
le Vita Leite Armede aceitar as 
denúncias do MP-BA contra 11 
investigados pela Operação Xa-
vier. Entre os denunciados es-
tão o ex-vereador James Costa; 
os ex-controladores da Câmara, 
Antônio Lavigne de Lemos e 

Joílson Santos Sá; o ex-procu-
rador da Câmara, Daniel Men-
des Mendonça; o ex-tesoureiro 
da Câmara, Rodrigo Alves dos 
Santos, e os empresários Aedo 
Laranjeira de Santana, Leandro 
da Silva Santos (Licitar) e Cleo-
mir Primo Santana (SCM Conta-
bilidade).  A lista completa você 
pode conferir no Metro1. Justiça vai investigar esquema envolvendo ex-presidente da Câmara de Ilhéus, Lukas Paiva, e secretário de Agricultura, Valmir Freitas 

Texto Adélia Félix
adelia.felix@metro1.com.br

PROGRAMAÇÃO 2019

CURSO DE RESTAURAÇÃO EM DENTES POSTERIORES ( CLASSE II )

ENDODONTIA - IMERSÃO SISTEMA RECIPROCANTE - LIMA ÚNICA

IMERSÃO EM AGREGADOS PLAQUETÁRIOS 
E VENOPUNÇÃO 

 09/11

26/10

24/08

RESTAURAÇÃO EM DENTES ANTERIORES 17/08

Responsável Técnico: 
DRª SILVÂNIA ROCHA  | CRO BA - 14011

Dra Profª Carmen Motta

Dr Profº Leonardo Rasquin 

Dr Profº Jorge Filho

Dra Profª Carmen Motta

Patrocinadores:

Inscrições: Sympla.com.br71. 99684 - 9438
Informações:

@SRCURSOS

reproducao
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Você repórter

FAZENDINHA SEGUE ABERTA
A fazendinha continua firme e forte e com seus animais pastando pela ci-
dade. Desta vez os animaizinhos foram vistos na Avenida Orlando Gomes, 
na região de Piatã. Cadê a prefeitura?

A PASSOS LENTOS
Quem trabalha ou trafega pela região do Comércio já não aguenta mais ficar preso nos intermináveis engarra-
famentos causados pelas obras de requalificação. Mesmo com as inúmeras reclamações, a Transalvador segue 
fazendo vistas grossas diante do caos no trânsito. Só melhora quando acabar?

foto do leitor/divulgacaofoto do leitor/divulgacao
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